
Alckmin defende punição para 
senadores e critica idéia de CPI 

violação do painel e na minha 
opinião o Senado vai ter con-
dição de terminar essa investi-
gação e punir os culpados". 

Alckmin reafirmou que é 
contrário a realização da Co-
missão. Parlamentar de inqué-
rito (CPI) da Corrupção, de-
fendida pelos partidos de opo-
sição para investigar o gover-
no. Para o tucano o problema 
é o fato da CPI não ter um fo- 

co definido. "Assim sendo é 
ilegal. Porque a lei determina 
que precisa haver um objeti-
vo a ser investigado e o que 
há hoje são 20 itens citados". 

O governador alega que a 
econômia brasileira tem resis-
tido as crises internacionais 
como a turbulência na econo-
mia da Argentina e à ameaça 
de recessão nos Estados Uni-
dos, mas uma crise política 
poderia agravar a situação 
brasileira. 

"Uma CPI genérica como 
a que se propõe se transforma-
rá num grande palanque elei-
toral e atuará em prejuízo cio 
País", explicou referindo-se 
ao fato de que somente os opo- 

sitores do gover- 
no Fernando 
Henrique Car- 

MENTO 	doso poderiam 
beneficiar-se 

OMICO 	das investiga- 
ções nas véspe- 

COMO 	ras das eleições. 
O governador 

ADO 	esteve em Bau- 
ru para reini- 
ciar as obras de 

construção do hospital regio-
nal, paradas desde. 1994. O 
hospital, que funcionará a 
partir de 2003, poderá ser ad-
ministrado pela Faculdade 
de Medicina de Botucatu da 
Universidade Estadual Pau-
lista (UneSp). Professores e 
médicos residentes do atual 
hospital universitário de Bo-
tucatu também fariam os 
atendimentos em Bauru. 

De acordo com 
governador, está 

comprovada a culpa de 
ACM e Arruda 
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AURU — O governadol' 
de São Paulo, Geraldó 
Alckmin (PSDB), ava-

liou ontem, durante visita à ci-
dade de Bauru, que a acarea-
ção feita entre os senadores 
José Roberto Arruda (sem 
partido-DF), Antonio Carlos 
Magalhães (PFL-BA) e a ex-
diretora do Prodasen Regina 
Borges, realizada na última 
quinta-feira ,no 
Conselho de Et :i- 
ca do Senado 
não revelou fa-  1A0 
tos novos à in- 
vestigação da 	ECON 
violação do pai- 
nel. "A acarea- 	E TIDO 
ção não acres- 
centou nada de 	DELIC 
novo. Acho que 
está provada a 


